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O' ta Oatharina a cultura de oliveira.
Para esse fim já mandou vir da Hes­

panha uma remessa de mudas dàquella
'planta para distribuir entre, os agricul­
tores catharinenses. Caso a tentativa dê
bons resultados o sr. dr. Lauro' Müller
enc�mmenClará novas remessas para de­
senvolver no Estado, tanto quanto pos­
sivel, a cultura de' preciosa planta.

DIVOI1CIO
o Der J(ompass, brilhante orgão �para­

naense escreveu o seguinte a respeito elo '.
discurso proferido no Congresso Juridi- :

co pelo' sr. dr. Thi,a:go da 'Fonse;ca, r,e-
,

presentante do, Estado no alludido Con­
gresso:

';,A QUESTÃO DO DIVOROIO.­
Sob 'esta epigraphe apparecu na typo­
graphia de Germano Boesken, em Flo­
rianJpolis uma pequena brochura , ql,1e,
em resumo, contem um discurso do sr.

dr. Thiago da Fonseca.
Quando, nÇ> ultimo Oongresso Juridi­

co Brazileiro; o divorcio foi defendido
por algunsmembros, foi o sr. dr. Thiago
da F'oriseca que, em breve, porem con­

v��cente discur��, provou a i�dissolu­
bilidado do matrimonio e explicou' as
funestas consequencias do divorcio: O dr.
Fonseca apresenta uma multidão de
testemunhas insuspeitas, as qua�s fran­
camente declaram que o divorcio pro­
duz a ruína da familia e toda a socie­
dade. Com concisos detalhes estatisti­
cos da França, Allemanha, Suécia, Bel- � -Não teve o meucr vislumbre de verosirni­

gica, RoUanda,: Suissa, e Ameriita do
.

Ihança a informação que nos deu um Repor­
Norte, é provada .

essa asserção. -A te,gratuito, com 'relação a abertura inaugural
, da íabriea de bebidas "Alliança", da qualbrochura merece ser lida por todos os

. dámos como proprietario o sr. Neves. Fica._
que tem interesse pelo bem-estar da fa-"

portanto ratificada a noticia que a ta} res-
milia fi da sociedade humana. Reitera- peito' in�erimos no nossa 'numero passado.
mos nossos agrlJ,decimentos pela agrada-
vel remessa»'. �Temos immeuso prazer em noticiar

Aproposito d'esse folheto o conheci- que o nosso amigo Reitor Liberato a-

do homem de letras e notavel jurista, caba de fazer bons exàmes em Floria-
dr. Conde de Affonso Oelso dirigio ao nopolis, para pratico ele pharmacia:

'

nos�o referido amigo sr, dr. Thiago da --Entrou hontem a 'barca Emilie
ForisOj. a seguinte honrosissima carta: do sr. Ca.p." Adolpho d' Andrade.
"Alto da Serra -Petropolis 10 de -Sabbad0, 17, O�Olub Srnw·t levarà a

Março de )909. effeito a sua partida mensal.
-e-Exmo, coHega e amigo dr. Thiago da -Abrirá brevemente o seu attelier pho-
Fonseca. -Meus cumprimentos. tographico nesta cidade o sr: Eugenio',
Muito lhe agradeço' o haver-me envia- Vecchietti que por algum tempo resi-

do um exemj.lar da sua -Questão do diu em Tijucas.
Divorcio->, -

.

Jà havia lido, e apreciado como
-A passeio seguío no MAX até

merece, o seu completo e habil traba- Paranagua a gentil s=nhcrita An­
lho, nos jornaes da epocha, mas é com tonietta Pereira em companhia da
especial prazer que conserval-o-hei en- exrna. fanvilia do sr: \ João Maria­
tre as obras uteis da minha bibliotheca. uo-.Fen-einr, escripturario da 'Me ..

, Disponha de quem é seu coHega, a-
sa de Rendas Federal.

.

migo. fi' admirador, Affonso Celso» .

- Foi addiada a inauguração do trecho
da Estrada dé Ferro de Blumenau. Pa­
ra quando ignoramos.
-O BROMIL-O concéituado labora-
-torio pharmaceutico dos srs. Daudt &
Freitas de PortoAlegre, propl'Ístarios da
A Sa�tde da mulher, Bromil e BOl'obora­
cica, mandou distribuir, profusamente,

'_:_A, 'secretaria do rainisterio da Indus­
tria eViaçào forneceu 80S representantes.
da imprensa carioca a seguinte nota:
-

«Saben do que do rio Iguassú para.' o
Sul o território é contestado entre os

i Estados elo Paraná e de S::mta, Catha­
rina e respeitando a. cornpetencia €lo
Supremo 'I'ribunal F� 1e�:all, a cuja de­
cisão a: questão està áffecta, o governo
só poderia acceitar, como acceitou,festas
alli .prornovidas pela Companhia Estra­
da de Ferro S. Paulo ao Rio Grande
que executa uma concessão federal.não
tend o aliàs, recebido convite de qual­
quer do" mesmos Estados para o refe­
rido fim.

GAZETILHA
No illustre collega e tocaio de Juiz

de Fora O PharoZ, encontramos o se­

guinte:- «O sr. senador Lauro MimeI'
pretende introduzir no Estado de San-

ASSIGNATURAS
Por um anno 4$000 Semst, 2$000

folhetos, almanacks e a-revista Bron;il
como reclame. Um, carro-reclame per�,
correu as ruas da cidade' chamando a'
attenção do publico tal meio de- propa­
ganda.
- Dietribuimós, junto a-presente e­

dicção, avulsos de propaganda do
. a-'"

famado peitoral de Angico Pelotense do
pharmaceutico sr.Eduardo O.Sequeira de
Pelotas.

-Parai os festejos que a S. dos Atira­
dores realisará no domingo 11, recebe­
mos attencioso convite. Gratos.

\ '
.

-O principe d. Luiz Felippe acha-se
actualmente na Bahia onde foi recorri- \

mendado ao chefe de policia por pes­
soa de sua. familia residente em Pariz

-Maís uma captivante oHerta de 16 garra­
fas de aguns gazosas acabam os de receber'
elos srs. H, Jenné & I. Currlin, cada qual
mais deliciosa; são ellas: de Cajú, Abacaxi,
e FIO ,:esSilvestTes. Para DÓS, qualquer des­
ses refrescos não tem rival, para sua nume­
rosa e exigente treguesia, entretanto, pode­
rà supprimir-se ao paladar," .serrr medo de a­

char-se mal servido. Recommendando estas
nOVhS marcas de gazosas aos leitores só te-­
mos a agradecer aos seus fa1»'ilJantes.

- Referem de Sevilha que dois meninos,
um de 17 annos e outro de 14, bateram­
se em duello por amarem ambos a mes­

ma menina. Os' duellistas mataram dois
outros .men�nos presentes ao combate e q'
pretendendo envolve-se na Iuta rprovo.
caram conflicto.

,A Noiva Illfeliz
Arriei-a como um verdadeiro loüco!
.Porém, já là vão tantos annos! ...
E no entretanto a imagem· de Laura

ainda revive no meu coracão e no meu

pensamento, tão cheio de 'fragancia "e
de poesia, como nos primeiros dias de
nosso amôr.

*
* *

E ess� amôr foi grande, foi mages-
toso: fOI puro, como a luz do dia que
ás vezes .obsêrvo no meu quarto d'a.lva.
Laura adoecera e a pertinaa enfermida­
de

.

que começa logo por destruir pou­
co a pouco aquelle corpo admiravel fà­
zia ficar �squecida d.e I?im, fio�t c�pri­
chosa, eXIgente, -ter Ideias pUé'tls river
brincos de' in±ancia. '

'

E eu sentia um _prazer immenso por
ter forças para satlsfazer todos ps seus

capric.hos, pois não queria que n'aquel­
le delIcado'semblante jamais se formas-

r
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sE;lmos enganados, mas jà foi :um engano

��!�'1�� ,®. ��B�!t@l â�: e�;���sq�:t:o:e�:�;;�7(J��:��ent�:
. Começou verdadeiramente triste, sob estarmos em casa, muitas vezes a tam-

muitQs aspectos, esta semana. ,borilhar �os vidros da jane;las, vendo

O céü sempre pardacento, carregado grossas bategas de aguas a cahirelJl das
de grossas nuvens pejadas de aguas q' profundeza:::; do plumbeo ceu, mas que
iam despejando sobre- a terra chuva a fazer diante disto? 86 havia um' cami-

cantaros, de alagar e enxugar tudo e nho a seguir, e era o mais prompto e

todos, fazendo desesperar aquelies que o mais íacil de todos: resignarmo-nos
tem de sahir de caza ou por obrigação ,e esperar' até que se fechassem as ca-

ou. por desejo de tomar um pouco de tadupas do,. ceu por effeito talvez de

ar. Assim ia-nos retendo em casa, esta pena q'ue o velh0 S. Pedro tivesse des-'

chuva, impertinente e má,.' até que o ta humanidade mazelioza e ingrata.
�ol appareceu,brilhando no ceo intensa- Como já disse, com o sol, voltou a

mente, tira-ndo todos deste torpôr em alegria; digo mal, penso, pois quando
que estavamos devido ,estes dias de a- iamos destender os nervos, sentindo co-

thmosphera pezada e enervante. mo que uma alegria que nos vinha vi-

F-oi uma boa peça que nos pregou

'1'
zitar, entrámos na semana santa que é

esta chuva, talvez querendo fazer com a daR mais santas e ,tristes para os chris­

que não sahissemos á rua para que no 'tãÇls por lembrar que :na mil e tantos

dia l' (o grande dia dos tolos) nãb fos- anuos um homem cheio de,uma despren-

se um signal qualquer de contrariedadel-
"

*
I . * * .

Mas a tuberculose fazia' ligeiros pro-
gressos na pobre Laura que somente con­

tava 17 annos. Uma tosse secca e con­

tinua abalava aquelle thorax, o sangue
vinha a miudo tornar tintos. os Iabios
cor de' rosa d'aquelle anjo; e no olhar
sereno de Laura, n'aquelle olhar tão

cheio de doce poesia e de encanto, .co­
meçava advinhar uma tristeza. sem fim,
presumiveis, talvez, de uma morte vio-

.

lenta e prematura!
E eu desgraçado amante, que via dia­

riamente a thysica avançar' a passos a­

gigantados, eu que contemplava a mi­
na de um amór invejavel, eu que ob­
servava dia a dia aquelle formozo e

fragil corpinho, extorcer-se em contra­

çõ es violentas, entre a tosse implacavel
e os hemopiysis, jà não tinha, lagrimas
para chorar; conservava essa mudez im-

• possivel dos resignados marinheiros lias'
noites tempestuosas, longe do lar, longe
de sua adorada, mudei>; eloquente,

.

que
J ,não ha penn_a que possa descrever!

*
'

* *
"

Chegou o dia fatal. Laura, durante á.

enfermidade, jamais me fallou de amor.

Dos nossos passeios marítimos pelos, la­
dos de "José Mendes» a tarde' quando
o sól do�rava a surperficie �as a,gua,s
em que ramos navegar; p8JreCla esqueci-

\ '_ dos de tantas promessas, de tantos cas­

tellos cor de azul e roza, de tantos pro­
jectos. encantadores, que tantas vezes,
havíamos combinado na tolda de nosso

hyate o «Cupido»?
Eu achava-me á beira de seu . sito

virginal e contemplava aquelle anjo que­
rido e tão formoso ainda. Ella fez um

movimento para tomar' uma das mã-os e,

disse-me: E' hoje o meu ultimo' dia de
exis.tencia. Dia ' digo, mal, talvez j à nem

..

chegue a viver uma hora. O nosso fl,­

mõr severo, grande, puro nã.o ponde,
ser a bençoado por Deus, _

n'este mun­

do! Là mais Alem, de onde ninguim
volta, esperanei }lor ti.
E me enlaçando com as duas mãos o

,

pescoço, seus labips, procuraram os me­

us, sedentos de amor!
Não sei quantos minutos gozei desse

primeiro e ultimo beijo de Laura,
Seus braços, descobriram Ider�pente,

--IlIIIlII!'S!IIIIII!IiIIIII:IIIIIII���=:����.;'!·ID

F O lJ H E rr. r M

seus olhos tinham um brilho lindo, se­

us labios ficaram'gelados. E quando eu

me desenlacei d'aquelle corpo de vir­
gem e pude deita1-a no <leito; alli só e­

xistiam os restos de minha adorada noi­
va morta!

Paquete » Orion « 17-,-3-909
Antonio Ga,mbelta.

Si bem que pagassemos a entrada, não-ti­
vemos occasião dé assistir, mas um bom a­

migo, que nos fez 'representar declarou-se
satisfeitíssimove bem merecida hora que' ali
passou ouvindo o fluente orador.

..

Declarou a' conferencista que, estremecen­
do a Patria, cumpria-lhe o dever.icencurar
o que se observa de funesto 'pela instrucção
publica, columna de seu eagrandecimeatb,
citando diversos escriptores: que se teem

preocupado com a instrucção publica entre

nós; aponta estadistas norte americanos: que
consideram o sentimento de cada um delles
no cumprimento desses deveres. ,

Os nossos compendias, cartás ' 'geographi­
cos, diz; o orador, desde os que se usam nas
escolas' primarias, até a� academias, são pro­
duetos extrahidos de autores 'estl'angeír<:is'ór,'
por interresses industriaes longe estão dE'
demonstrarem a verdade no dominio da geo­
graphía e da historia. O Brasil, diz o ora­

dor, em seu atraso, mas cOLJ+o '1ia:ç�� ''.iJ.o'r�
'lata tem apresentado ao muudo , estadistas
de �ulso nas lettras, sciencias e artes', 'de'�
nominando muitos dentre- r!elle8;' descreveu
em arroubos vehementes as bellezas desta ter­
ra iIluminàda pela mais beIla das constela-

. ções o - Cruzeiro do HuI. ,

Em resumo diremos que, as idéas emit'ti:
das pelo illustrado professl)r,de�I'll,'�am:ser com
pendiadas e submettidas ao j'ulga�IJento de .um
jury de abalisacios e .iu1erendentes. pedagogós'
para serem aproveitadas nas escolas puolícas�
do Estado e" não' em "conterencias onde
nem siquer=compareceu um professor ou por
incuria ou por serem pagas.

O jovem pharmaceutico Francisco Pe­
reira da Silva e Oliveira teve a genti­
lesa de communicar-nos que contractou
casamento com a senhorita Leonor Pin­
to ela Luz, filha do sr, Jacintho Pinto
da Luz de Florianopolis.

Movimento do Hospital de S: Bea-
triz do mez de Março p.p.
Passaram do mez anterior 9 doentes
Entraram durante o mez 7' »

Sahiram » »» 6, "

Ficam »»" 10 "

Foram aviadas receitas para fora 106
Foram aviadas para o hospital 23

DEl regresso de sua viagem. à Aracaju,
oude .tôru em viagem de recreio, no 'Iugre
·'D. Guilherme", acha-se entre, nos, vindo
no Max por Paranagua, o nosso jovem COII-

terraúeo e a.nigo Wulít Asseburg, .

--No 'Max seguiram até Eloriauopolis ,On-
. de foram passar a festa de Passos e serna­

na'sauta os 110:;808 amigos José Müller, Fri­
tz Weege, João Olegario Dutra e Guílher­
me Schnaider ,

O vaporsinho Rictun-d. Paul que já zar­

IJOU de Hamburg COI11 destino a este porto
deverá aqui chegar por todo este mez para
augrnentar a Iiuha fluvial entre esta e a de
Blumenan , O HJchàrd Paul mede ele com­

primento 23 mutros, 4,5U de bocca, cala �u
cen timetros, foi coust.ruido no estaleiro de
Stoche & Kolbe em, Kiel-Welli agdorf, sob
a d,ireção do Eugenheiro Chr, Rolbe, II vem

sob o connnando do capitão H. Veuator ,

Consta-nos que aqui tomará conta do Ri­

chard. PU1tl, cowo mestre o sr.Toac Kunitz
e como mach inista o sr; Horacio Scbnaider.

CONFERENCIA

.

O sr. profe-sor Evaristo Gurgel, como
havíamos dito, levou a eífeito a sua confe­
rencia no Theatro Gum'any, na noute de 4
do corrente, domingo, CGm a presença de

regular- nr. de cavalheiros e algumas famí­
lias.

Secção LivllIe'
r

•

f

S. de Atiradores de Itajahy
Esta sociedade pretendendo re,

alisar no domingo 11 do' .corren­
te torneio para premios ao alvo,
e no jogo de bolas, e a noite baí-
1e, a directoria faz

/ -sciente, ser

prohibido o ingresso no edíficio \

da mesma sociedade durante' "OH'

festejos á pessoas que "'[não sãci
associadas: á esta, salvo pessoas
não residentes nesta cidade e a.

presentadas por algum sócio ou

convidadas.
, '�.

Itajahy, 1 de Abril de 1909
.A Directoria

J. ' j"; 1

dida abúegação, entregou-8e a morte'
, com' o maior e mais santos dos herois­
mos, tendo por fim unicare��te enc'tmi­
nhar a humanidade a um caminho ma­

is segurq, de amor e paz, para 'qlf� é
neste mundo, tão transitorio, destin:áda.
Se elia ainda não coniprehendeu e hão

pratica toda a estensão os ensinamen-'
tos,desse typo perfeito de caridade. e .a:­

mor, que foi christo, mas caminha,coip,
pass? seguro para essa perfeição. tão
desejada e tão a�plamente espalhada
por todos aquelles que verdadeiramen";
te são seus descilJulos e que, como EI­
le, teem o verdadeiro desprendimento
da vida terr�na não cultivando,'por tan'"
to, como mUltos que ha por ahi essa

hypocrisia filha dilecta de Judas. Foi
portanto uma semana que sob diversos
pon�os �e vistas nos trouxe o coração
entnsteCldo: a 'chuva f3 a semana santa.,

M. NETTO
I
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ria, Eegenia Baptista,'Maria Rosá 'da tacio Pereira, Bejaniim de Souza Vieira,
. , )I a, .� :,' ,

Conceição.: :J'Oão Domingosde 'Aridradê; Evarito ,c. de Oliveira, Auguste benigúoRelação dos'contrihuintes .sobre o ��- Id'elphonso Honorato da Silva, 1J.1arcos de Campos,' J08.:0 Mafra 'I'abalipa. ,posto,,�lal1çado que se acham em
. qlVl-. Gonçalves da Silva, José Mauricio Cor- �. I mposro de' Dapital' , :

'

da,� Fazenda ,dg E,s�,a..çl,01' pela Meza de réa, Roberto Francisco Rodrighes,Fràn- -Benjamin de Souza Vieira, SilvanoRendas Estadoal desta cidade do pro-· cisco Claudino da Silva, Gabriel José Bento Garcia,Antonio Pereira Liberato,ximo findo anno .de 1908, ,os:quaes :pe- Gomes, Benedicto "'F. Zímermann, An-, Vicente José de .1)1:ello, .Ioanna V. Lo-lo 'presente ficam avis,_ados ?' '';!Tem,satl.s- " dré de Andrade, Antonio Joaquim Les-
pes de Jesus,' João J'ose' 8'ilvéira,

. fazer seus debitos ate o <.dIa 20 de Maio :

Sá, Leopoldo Cipriano Mende's, Clemen- João Francisco Ricardo;, Francisco .Iê-vindouro, -sob:'penÍla 'de ser ib "co�:ran-; te Wilrich, Antonio Pereira Braz, P�- suino Pinheiro Pedro Antonio de Aze-
,

ca feita executivamente "a s8: er.
'

:' dto Müller,; Baptista Dal Ri, Josephina vedo, Cyrilho Antonio .de, Azevedo,. Imp'osto's de. bebida� . .

.

;: Gotzinger, José. Mafforelli, J'gão Bap- Fortunato Jose da Rocha, 'i. Rosa F. da
1)

João Mafra Tabalippa, Waldewár N'�- I tista Moritz, Jacob Roberto' Schmidt, Luz., Ozorio -Anastacio Pereira, �duwir,gesn�� Ge;;ld�na Virtuosa Garcia, Silvi�o; Vicente João Estevão, PedrO Reinert, -F .: Bernardino,' Nicolàõ José da Rocha, JO-)3' ap' tista, Pedr
.. o. José Martins, Carlos: Henrique Joãó da Cunha, João Baptis- no Léanda: da Silva, Izidoro Ror,ha,Qoélht;-,d T d B k J. H n·J1'.· B I Jose Deziderio .da Rbsa, Germano' Sabino

R·oge, JoaO He. ichsen, F, e1'na, 1.1 O re l7T ta 1'0 rwert, orge" ess, 1.úlI'la er-'
.

G I d· d S
' .'

E' 1.(' B di I Vieira" Romnaldo MathiasMinas, Sebastiãc& FI'lho. , .Iaco.b. Gerne, M.ana a mm, nar In a, . e' ouza, UZE\lJIO" erna 1no,
.

" B
-rá .Gonçalves Chaves, João .Luiz Simas, . er-��yÍlaTd? :Kra�e, Carlos ,,�e ,Sou�� Cal- � J'osé..r elicio da Costa, Luiz Hermann, nardino , Josê Bermlrdes., Anastacio Josedas Jose Maria de. Almeida, Joao Ba- Miguel Antonio Pereira, Carlos Saibel, "Bernardefl, -Tb omaz �l[arce1ino Boaventur�:,l>tiÚa 'Mob�z,' FraJ?-éis�o Sef�eldt: Domingos' O!ucia. Padrão, Dal Ri J0- Carlos Jose de llorba, Francisco Antonio

.

Industria e profissao I seph, Dal Ri' Vicente, João Deprá, DaI da Costa" Agostinho Rosa de Jesus,Augus-Juão Heichsen, Julio Galle; João G. \ Ri Viotorio, -Regina Galin Pivato, Spe- to Benigno de Campos, Maria Francisca.Já'Fonseca.Dr.Aurelio B. Oastilho Fran'- I rançoní Luiz, Raynaldo Müller, Emilio Rosa, 'Pedro Jose da Silva, Pedro 'Matceli:
U

blií» F K" , I" n� no Vieira, Augustinho Aatonio' Rodrigues,CI'SCO Ezequiel 'I'avare�,.'W,·aklem,ar Hii-. BU I z, raa ronmowsKY, B azms ,ma-
.

'"

Ii k C' P J J" K I bi Jose F'raucisco Vieira; Antonio Jose. Rodri-nes 30a-O' 1\,T'a'fra 'I'abalippa; F'ioravanti ms t, anato" edro, 'ase' .o om lS-

riauea d P B

.lU Y

S
'

S' JJ;r' gues, Antonio Rodrigu�s, os asses, er-'Gà;rosi Jose Cypriano Custodio, Vi- ky, AlexandJie eyenno antlago", 'I, narÇlino João da Silva, "Thomaz da CUllhacente Correa dos Santos, GermanoRei- chel ,L11endelesky,' João Domingos, ESi Porto, Jose 'Silvano Machado, Hon,frio An�- chert Silvino Báptista, Galdino de' O. tevão Martins,. André Senicnsky, / Jam t01:iio Bento, Manoel Jose Luis, Felieio P.Borg�s, Cados Rogge, Pedro JOf'i8 M�I'� Micabsky, .IGlsé Fabeck, Jann Stambos- da Silva, Fernando José PereIra, João Ig-tins Manoel Lopes ,Fagundes, Mathlas ky, Jann Valesky, Jann D.olado, i11e1'4 nacio ::la 'Si.\va, Constantiuó Jacintho Cae-MI'ch'eIs' João 'Baptista' Moritz, Ra.ynal- cker Ladoreiky, 'Frpderico Kogler, Ar- tano, João Francisco dos Santos, Honorat0,

id' !" dt V 1 G"
.

e P Antonio dá Silva, Jocob .R0SRi,. Seha!:ltião
do Kraze, Dona�o da Silva Pi.1to, Ja- na o von Byar

V' lO peA .Ju�epÀ. 'd e� CorrEia da SiJv�, MameI Laul"irrdo :lYlarti.ns,cob GE\r""er, 'A'nt'·onl·o ul'cente de Souza, drini Giuseppe, . o pe n re, n re

J D

u v
•. T" AI'" L' Antoriir Joaq1) ," Férreira,Pontes 01'., ot-Fernalldo Tre.J'er &., F.l·'l' ·.10, Serafiln 1\,T. Franc

.

.1sco J:'l3rel1'a, "Of3e ri tlm, UIZ
,

G
'.

d B d' ",r' .J

U • .lU. . .'
.

'L vai· ,Bento',. areJa, . eC'nar ma J.uarJa tIOF' J 'M Chicato, Marthà Braat,z, V;ictor uç.cas,
J

Ignaci:o, A:J,gu8tO lOr�m�all?, .. ose a-

Nascimento, Dimas Pl'aZereR de ,Cam p.os; .0-'ria de Almei.da, Geraldma VIrtuosa Gar- Emilio Rüdger, Robarte Schmidt� Erui-
ao Antonio Galdillo, Ilcl,efonsp Ben.to Garci�,cia, ,Theodoro Safaneli. '. lio Schmidt, Henrique, Horbsen; Car� Custodio SiJverio Coelho, Evaristo de :1l0.lb", ' ,1.!llposto d'e : canital

,

.,

�os Fischer, Alberto Forbis, EdmilndCl za Oliveira, Francisco Luiz da Silva" :!\'[a�,
.

I �

1?chrriidt, Manoel Thomaz ,dos Santos; noeJ 'Florindo Vieira, :Maria Bernardin;a (01'-
. João -Mauricio (te Mello, Mánoel. Lo-

Maria Bersi, Theodoro' Stririgari, Bonel- pIJão X Annt\ Hassamann. .

'pes Fagundes1-João H.eíchsen�Henriqué li Giovani, Pessoiü' Elnili'ü, 'Za,pellini Mp,,;a de Bendas Estadoal de Itajahy, 31deSêlasco Jaêoo Co1'r61a de Mello, Mano-
Stepllano, �Diretti Tironi, Anna S't1'in- lVlarçQ': de 1�09. ' '

'. '" ".el Tra1i:'éI'edo Werher, Maria Amalia dos '.

'S
'

T' G' F d J O AGministradord J V
"

d 'ga!I, 'ezare "Iose, lUseppe.· e er, ,a-
. Antonio J. Schn(âder'.

SantQs" Hl1g0 Tre 131', oão enanC�0 @
cab Gnns" Jacob Rau, lVlartha Mmg:a,Souza, .lVbnoel Cardoso Amorir_n, Otto
Balthasar Schmidt, ,âlberth Ucker, Ru-Hoelfkr Manoel �allgl'll Juuior, J9,�- Oli Giacomo, Paulo Zimmermann, Ri-

'.

quim Florerici'o dá Silva, AnITa Ignaci� cardo Janing Filho, .Adolpho Schufie,da Conceicão Waldemar Nuhes, Jose
der Augusto Goldcher,' Carlos LnizMarcos '.G�né�lves, Anila JuliaIía GOII- I Pin'ter, José Abbano' da Cruz, Maria,

çalvez; ']'ran�i.sco Kaibel, J�sé Pires da
'Nicolao Schmidt, José Kauch, Germa-Silva, José Amaro do Na�C1mento, A.n� rio Grasman, Miguel Av.elino Fagundes,tanio Bonanoni, Maria Rosa de Jesus, Càrlüs Reinert, Manoel 'Fraucisco da t:l.ilva,Maria- jo:sé da 'Clinha, Flauzino da Cu- I, Germano t$abel, AntoI:lÍo Schoping, Silvin'o'nha Sántiag'o, Anna Maria KlFock, �osé i Baptista, Francisco Jose .da Silva, �1anoelCypriano Custodio, Amaro -ranCISCO i José F. dos 8antos, Maria .Tacob. RIcabon,do � ásciimento, Manoel, Anselmo, ' Josê : JOiO M�rtills de Carvalho, Agostinho Jpse,Bernardo Pereira, Maria, Joaquin:a de :' dos Reitl, Antonio ;ro,se Galdin?, Bento A li-,

J'esu's, ,Jósé 'Francisco da' Cunha, José I tOLáo Ferreira, FranCISCo FellClO Cardoso,,

.

R'
I
lVIaba José da Conceição, 111ária Sant'AnnaBento" dã. Silva, ,Manot?l J'oaqmm e18, I da Cos'ta, �raIicis('o Anton.io dos, Santos;,João Frederico' Schovarz; Al:.vina Brun:, I

José Vicente Feliciano, Manoel, Ag9stinho.João F-randisc,o' dà, Lúz, ' Joaquim Feli- Alv�s,. Manoel Bernardo dos S�ntos, Bl:a-cio CQrdeiro, José Luiz' de 'Souz. Ma- silició �f _ Ferreira" João LllclovICo,FranCls-ria' Anna de Jesns Antonio Luiz dos CD' Bernaj'cliJ1o Luiz de SOilZa, N a,zarioSantos, MailOél' Ca�dido de Oliveira, 'F;ancisco ue Bl;rba, AlexariclJ:a lYIaria deEomnaIa6 Sabino de Souza, João Luiz -

Jesus. Lucas José de Sant'Anna, Jósé Ro-
da Silia, Joã;o Fn1ncisco Vieirá, Leo- drigllés Fortunato, Ma?oel, Patric�o de 'Sa�t�na.Tdo Coelho, Antoll.io 30sé Henrique, Anna Leonardo Joaqtllm ela SII,'a, Jose

B E
!

.F.rancisco de C:;,rvalho,·l\faria Rosa ·de Je·J6ao Mahó�l' Cardoso, Octaviano "s-
sus Adelína de. Freitas- & Irmã(l� Maria I-pÍJid�la;Maxírriilii:Llló Joaqu:Í'm de Souza, zab'el. d� .Iusus, Jose M.aria d�' lJorges, Flor-Q:�rlÍlàno; Reícher-t,' José 'Nhries,"" Maria duardo ,da Silva Lirfla, Man?el Lui� d�,So-P�rein1' Rodrigues, Bernardillo JoãO, uza FrancIsco de Borges M. ,,fereira,: JoseBento, Octãvio' Silvio' dos� Bantoi'l, Ma- Ju];�(;'Machado, Joaq-uim da Silva Simas,ría�Joaquihá' da' Rosa Clauditio Cm'do- João Theodoro Graf, Henrique ,P,üik, Ray-.so'''Ferr�íra'''''Joâquiín�' G.· Bitt8néourt; 'naido Kraze, Mathias Miehels, Neuhaus &

•

Bomirrges de 'S01iza' Soares, :AnnaiBa�- Ca.· Euridio Laurerião da Cunha, José E-
t' t G M d N milio Pinto; Amandio José Ue Borba, 'Pe�IS a onçalves, Jacintho . o . aSCl-

dro' Jo�é Winter, Alchini Perfeito ..ménto, 'Bonífáciõ 'Mõrloel, Martins, GrÉl-
gorio 'FTándillco' Vieirà -Augusto, .T0ão .. I CC:lntribuintes do Muriicipi6 d� Cambo�iu
Melliàs, Carlos Rogge,' Joanna Maria ' .'" 'Industria e profissão· "

de Souza, José Fortunato da Silva, 111a Luiz Anastacio P�reira, Ozonio Anas-

o Peitoral de Angico" .

I'

A lama do .Peitoral de' A'(I-gico ,Pelo­tense acr.entua-se noS p1'omptôs e radicàes
cw�(/ti1)oS opérados ,na humanidade a 'to-
dos o� mo1iientos. .'

' )

At:testo qUe tenho' 'usadà' \não só para: mim
como tambem pará peSHO'-lS de minJ;ta fàrni-I

lia, o poderoso 'PEITORAL' DE ANGICO
PELOI]'ENS�, preps.raclo pelC:l habi� phal'­
macelltico Sr. dI;.' Domingos da Silva .l:'into
contra constipaçop.s, bronchites, etc., do que,
ttnho tir'arlô S6mprp. op<ímos resultados. E
por ser verdade firm0 o presente q' assign;l.
-Pelotas, 17 dp, NO"'e!y,bro' de 1890: Jero-

"

nymo Cardozo Fernandes.
O a):Jaixc assignado ,Colli:)elheiro Munici­

pal e 0api�ão: da G\1arda N�ci0�Jal.
, Att.esta que 'tem sido. u�ado pelas.suas dU7
as filhas o PEITORAL DE ANGIOO PELO'.rEN-
8it preparado ,peio, h�l5il ,e c(,nheci�o phar­maeeutico dr. Domingos da,Silva Pinto, ü.b­
tendo serrl])re rapido ,.2proveitumeu·to em ca­
sos de' ·tosses, constipações e ou'tras' enüir-
�ídacles semelbaÍites.,' ,

E por ser. verdade' passo o pI·ese.nte que
assigno cOm o ma,i"r pIa7.er.-Felotas, 17 de
NovemQto de 18,94,,>,E'eHcisbÍ1no lYhnoel A­
marante.

, O "Pe"Úor:al, 'de 'Ari,gicQ Pelotense»
encontra a vElUda em' toda;;, as, pbarmaciafi,
di'ogarias 'e nas C3;;3S. que vendem drogas e

, medicamentos.' pédir sempre cí "Peitoral de
Ang ico Péloteu se,;·'· i '

. I ,
,

,Deposito geral :pl'ogaria Eduardo C. Si-
qneíra---"P\)LQtas, ; I

.

No Destel'1'o=Rodü!pho P. da ,luz

. (

,
,
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', ' PADARIA ESPERANCA'
,

DE
'

"Samue: Iieusi Junior
Manteiga fresca, ovos e linguiça es-,

pecia] recebe todas as tercas-f eiras de
'

Blumenau e vende a seus freguezes
.

por preço razoavel.

Única padaria que fabrica as afama­
das '13olachinhas Americanas; (sem aS8U­

cari e muitas variedades erii'biscoito8 pa-
,

ra café,
@��������@

tDr. IUlario GOàVêaJ ..
O

O

paq�oete
.c.

t Especialista I ,RI. N
t-v Nas molestlas dos olhes, o!.!-�� ..

'

-' '.
'

»rvidoS? nanlz e' garganta, esta-� E15�erado do norte no dia 18 segue

elecldo ha muitos armos em� pata, ,

•
,

,

,

ariz, durante sua estada no�\' FLORIANOPOLIS
Ri-o de Janeiro tem seu conS�I!-,A\f MONTEVIDEU -

torlo a rua' .da Assemblea n')8�� E BUENOS'A YRES

,canto da do Carmo, onde da:ttX Recebe cargas e . passageiros
iKconsulta, dtariamente das 12 as� o Paquete
}\�:3 horas,. . 43)1'{' e

'.
"

'@���� ������� ,-J 1,1 .1,)I.te I··;ornvelIl lar: '�8_pessoas.que, sofl:"rem_ de .

_

zprrsao de.ventre.indigestões, E EH Cl do" ] di 21
.

palzas, dores: rie cabeça, nevralgias.ens.aque- sp .ra o O su no na segue

cas, colicas, hemorrhoides, doença» .graves para para os portos de:
• do _estomago, fígado, rins, intestinos, eflc:ro-

' '

tula s, cores pallidas; .pessoas fra cas , nervo- !t,
..!},Í.±�__ iº._�:r.�rtmJl@ftJJmltl@!m,·�CJmImlSllmltllm]m.mla�,·@._@@.',;�sas, sem vontade propria; 'irr5Jgula"iélade Da

w-.,."r['iJlE""iE""� I •menstruação.corrimento , flores hrancas, fRS- ->�,',;Qi���,lq", L'I ri! /�['A-OCA'JU' ra [Qlm. a-,.��..�_',If!llJII_[pr;;.',',@.,_'I. l.l..fi.
, .'

, OO.�' ;::.t io e tantas outras molestias consequentes �s,!'1IQJ �� . \:l:!Y � �
,

destas, serão" radicalmente curadas e em' �ilGll�]P@@@@@@,@@@@@@\@@@lf§Y@@@®@Ü
pOUICO tempo, com as Pilulas Anr dvspeptí-. :t���iG.r.,1,j:@.���)''') '�'.·Im,'�,

IW..�
,

/08S 010 dr. Oscar l.Ieinzelmann. �"....O:<:,.'I �,'-<.:J [;.JI�'õ'�

Fb .

-

1:1t'l' As verd1v1e'rãs Pi" ���mj:r�W@ B I'C' lj'i@@�1:
� sa.raçae Irj 1 . h�las AlltidY�l.lepti(;a,,, \\1'" �:e\ 1'-- \'t_f

·�'do,dr.jOsear Heinzelrnann tem (,1'3 'vidro>,' t'�, � � , b" d b -b'd'
.'

'1(9.,:::.:;, r�b 1, R 1 E 1 '�., ,��
.

� i?i TlIGa' e e . '1', as" . .1I.1·I,�.,',"'.''',·,'.''· �
,

em ru hados em « otu 08 1.1Carn'V-'0S"" so
n'�

- i' II �
.

lJre o «Rotulo. vae impressa á «Marca He- �. � !
.

-r-;Ó,

'H";' JfN'N,E' &" 'I CUP'.iRL'iN
� I".!l,i,'.�.�':"':"'·" �i��.-'.

gü,trac'a,» Composta de '"TréH Cobras En- A\ -- �
,

g G:9' )iI� 4�)
tre acadas» formando O mono" r .mma=-O.H, �t�K�:;E, @(�)<, �.' ,'�,',..'�,.,",:,�:,: �W.

.

To'das- as Pilulas Antidyspept.ioas do "Dr. À�,,_. G:9' � '1!ICiI' (t.�

�i��::�:::�::�::' :;:,;�::::::� í f I Estado ��:;:�ath�ina i! f
, ,d' esta' cidade > }f � @ Brasil @{ . :�\ 1�

.Agente.s geràe;,; e unjeJs 'lntrúdu-" il1 l\�_ @ @ :t� l\V
e'torefl: SilvaGclmes & Oi-a. �.�,fl ,"'" ,�

--� o '*-<..

�
IIII� t�

Rna S . .Pedro, 24-Rio de Janr,iro (n. = �3:( flgl.la �eltBrs lí�l �
'-:-Í;�p-;�lit��.ig,,�:,t;;;�:W�� ,�, � I'

. I!iII1ónada�,,:;az��,as @ ::� i·
\\� , O

�". 'hampa,uns., $1 "II�. S8G" � �I�,:.'::::.'" �lf
Attesto que softrendo, por espaço de «!� � 1::1 , l� �\

trei:> annos, de uma infiammação de 0- I lJ'(· N '"ç;6 ;1,�,ipBl D;WUSSB��._, �,,(,�.'.f,a,' �at�apina ,�') �,:!.�,·.i' �
,

f���'fi�::i�:ai��::���lit�:;aJ� :��b: � .. �, . @ �harnpagne .(:1 � ,.� deilll SEla @. �I� i.·.
Elixir de'Nogueira, Salsa e Gnayaco, do

. ::t:;�CI�@@ �lGOpeS ' @Si'r'M-,I\���
Sr: Ophar;.n�cdêut�co J�ãod da: Slilva Silvei- ;S:-� ��@

.'

. _' .@Jffil
�:i esti�6i:r�s�ig:�:eraa

e' pe o que pas- �l. ;'1:0��1'@:@@@@@@)@@@@@@@@@@JJ',
..

Antonio V. da S. Cunha. --��)�ªllffir@ .' -' @,"
Vende-se nas boas pharmaclas i, i:t�ú@jm1@=.' GJZ.�ZA _JlE. _ _PLO!S.. SI�VEST�,EJ @�I�'��

. e drogarias desta cidade.
- �@@3@@��[ffijf[ffi]1rJlm18!@l[ffi]'!mlmrm!J!CI[�3r@mftEl �

.' '

5 ÃO FRANCISCO
PARANAGUA

Linha do Rio da Prata _

\ ANTONINA
SANTOS -E

�'"',RIO

LL.OYD BRfiZILEIRO
�� lml»-l�JJIQJjl!l� �. fY�.

I.

.

. Linha de Santa Cdh�rin� _:_Paranà :

. t Jaquéte i'iJftIU��.
.

Este paquete /estará neste porto a 12 de'
cada mez de manhã, seguindo ,para S. Fran­

c�-scO,.d'�nde voltará a 13jseguinio para' F:lg­
riauopolis e Laguna; e a 22 de cada méz
,,� ,2 horas da tarde seguindo para-S. Fnn�
clsCO e Paranagua, voltando a

.

25 razendo
as mesmas escalas da viagem de 13.

r

RecebI? cargas, para Rio Grél�­
,de, com, baldeacão em Floriano ..

.

lis.
"I,' , - -,

As, reclamações por faltas e avarias
deverão ser apresentadas na agencia do

port� de destino' da mercadoria, que
depois de processal-as, remetterá em se­

guida para o Rio de .Jsneiro, afim de
serem julgadas.

--

O ,j\GENTE,
,

,EUgenio Müller,

\
I

/

. ?@4.g A
, ,

.SAI)A.1�AIl,IA ,I" ", Recebeu um grande sortilliBllto dê, oalçados' p�rií homens, senhoras

'IGOv·.a,'1··.
' ,..... a G!imnças, .GOlaS div8rsas, o qua h� da moda. Calçados da Z$ à 20$

,

eal�a" ÓALOéHAS PA,RA ADÚLTOS E MENORES, \

,
'

Aprompta-se todo e qualquer',calçado sob medida a vont.ade do (reguez
ITAJAHY Rua dr Lauro Müller !. ViSItem para ver o eno�me�s6rtimento '. ( 5 )

\
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